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História de Nossa Senhora
Os Bispos, Arcebispos e Cardeais da Arquidiocese A vida do Papa Francisco é marcada pela 

devoção à São José. Para celebrar os 150 anos 
da Declaração de São José Padroeiro Univer-
sal da Igreja Católica por Pio IX (1870), o Papa 
Francisco publicou no dia 8 de dezembro de 
2020, sua Carta Apostólica “Patris Corde” (com 
Coração de Pai) sobre São José.

Na introdução de sua Carta escreve o Papa: 
“Gostaria de falar da abundância do coração.” 
Isto significa, quero falar de experiência, do 
afeto, da devoção, do carinho que sinto no meu 
coração a respeito de São José. O Papa sente-
-se, filho amado de São José, e por isso escreve 
das profundezas do seu coração, uma carta de 
amor filial.

São José amou com coração de pai seu filho 
Jesus. O Papa Francisco ama com coração filial 
a seu pai São José. Chama São José de “figura 
extraordinária” tão próxima a nossa condição. 
Tudo o que a Providência Divina realiza em São 
José é um “verdadeiro milagre” (nº 5). Sim, “José 
é o verdadeiro milagre pelo qual Deus salva o 
menino e sua mãe.” O céu intervém e concede a 
José uma “coragem criativa” o qual sabe trans-
formar um problema numa oportunidade entre-
gando sua confiança na providência.

 Nosso querido Papa Francisco escreveu em 
outra ocasião: “à noite, antes de dormir, escrevo 
um bilhete a São José onde relato problemas, di-
ficuldades e contratempos. Coloco o bilhete aos 
pés da imagem de São José e durmo tranquilo.” 

Ainda mais. O Papa confia a São José, 
nestes tempos de pandemia, os médicos, enfer-
meiros e enfermos, voluntários, transportadores, 
trabalhadores de supermercados, pessoal de 
limpeza, policiais, sacerdotes, religiosos. Todos 
podem encontrar em São José, o homem des-
percebido, de presença discreta e escondido 
como intercessor, amparo e guia nas dificulda-
des. Todos que estão escondidos, em segundo 
plano, são lembrados pelo Papa na sua belíssi-
ma carta a São José.
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Quaresma e Penitências Modernas

Quaresma é tempo de penitên-
cia, renovação restauração. Propo-
nho algumas penitências próprias 
para quem vive e sobrevive na cul-
tura moderna. São penitências liber-
tadoras, saudáveis, humanizadoras, 
necessárias.

1 - Libertação da dependência 
dos aparelhos eletrônicos. A tecno-
logia virou ídolo.  Somos reféns e 
escravos do celular, da internet, da 
televisão, etc. Estes meios de comu-
nicação virtuais são magníficos e re-
alizaram uma revolução sem igual. 
Todavia o  mau uso destes meios 
nos escravizam. 

2 - Cortesia no trânsito. A corte-
sia é sinônimo  de  respeito, aten-
ção, reverência para com os outros. 
Penitência no trânsito  significa 
desfazer-se de veículos desneces-
sários, usar os meios públicos de 
transporte, observar as leis e  cami-
nhar mais. Todavia a cortesia é uma 
possibilidade de humanizar, suavi-
zar e solucionar problemas crônicos 
nas cidades e estradas. 

3 - Saber silenciar: o barulho, 
a agitação, a dissipação nos obri-
gam a viver uma vida fragmentada, 
agressiva, doentia. Até o sono, a 
afetividade, a sexualidade são sig-
nificativamente prejudicadas. Saber 

parar, saber meditar é um remédio, 
uma solução prática, uma atitude 
sábia em favor da saúde, da paz, 
da boa convivência e  da alegria de 
viver.  A quaresma equivale a um re-
tiro espiritual. 

4 - Equilibrar trabalho e família. 
Trabalho é bom. Trabalhar demais 
vira doença. É o que se chama de 
“síndrome da fadiga”,  ou seja, es-
gotamento, apatia, desânimo, frus-
tração. Sei que esta penitência é 
muito exigente. Mas, o excesso de 
trabalho não pode prejudicar a fa-
mília. O lazer  é um dever. Demos 
primazia à família e não ao lucro e 
ao consumismo que se transformam 
em doença e desequilíbrio pessoal 
e familiar. 

5 - Mudar o hábito alimentar e 
fazer exercícios.  Convivemos com 
a fome, a obesidade e o desperdí-
cio. Sem mudar hábitos alimentares 
e sem exercícios físicos, seremos 
candidatos  ao hospital. A tentação 
do consumismo e da gula, por outro 
lado, trouxe a “ditadura da magreza” 
que é outro problema grave. Quão 
sábio é Jesus quando nos ensina a 
jejuar. 

6 - Cuidar da mãe terra e da irmã 
água. O homem inteligente passou  

a ser demente pela destruição do 
Meio Ambiente. A vida virou cálculo, 
lucro, dinheiro. Resultado disso tudo 
é que somos uma geração emocio-
nalmente desequilibrada e cultural-
mente depredadora. Como escreve 
um grande teólogo: “o homem virou 
satã de si mesmo e da vida.” Temos 
mil maneiras de salvar a mãe terra e 
a irmã água e todas as criaturas. Fa-
çamos da terra nossa casa comum 
e o jardim desejado pelo Criador.

	
7 - A conversão pastoral. Eis 

uma penitência urgente e necessá-
ria. Não podemos permanecer na 
mesmice e na acomodação pasto-
ral. O Papa Francisco nos convida à 
conversão pastoral através da Igre-
ja em saída. São muitas as saídas. 
Primeira: sair de si e ir ao povo, às 
periferias. Segunda: sair de casa e 
visitar as famílias. Terceira: sair da 
sacristia e abraçar a realidade sofri-
da do povo. Quarta: sair da dioce-
se, da paróquia para outras regiões 
como, por exemplo, a Amazônia. 
Quinta: sair para outros continentes, 
é a missão  além  fronteiras. Sexta: 
sair da cultura pessoal para a incul-
turação  em outras realidades. Séti-
ma: sair da zona de conforto, para a 
doação de si, o martírio  e a  própria 
morte. 

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida SP
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EHistória de Nossa Senhora
Os Bispos, Arcebispos e Cardeais da Arquidiocese

1ª parte: Dom Motta

Até hoje somam sete Bispos. O pri-
meiro foi o Cardeal Dom Carlos Carmelo 
de Vasconcelos Motta.

Dom Motta nasceu a 16 de julho de 
1890, no município de Caeté, MG.

Cursou o primeiro e segundo ano da 
Faculdade de Direito, quando sentiu-se 
chamado para o apostolado de Deus.  
Em junho de 1918, foi ordenado padre.

Foi pároco, reitor do Seminário Ar-
quidiocesano de Belo Horizonte, Bispo-
-auxiliar de Diamantina, MG, Arcebispo 
de São Luiz do Maranhão e Arcebispo de 
São Paulo.

O Cardeal Motta dirigiu o Santuário de 
Aparecida, ainda como Arcebispo de São 
Paulo, entre os anos de 1944 a 1964. 

Em 1945, recebera do Papa Pio XII a 
dignidade cardinalícia.

Em 1955, Dom Antonio Ferreira de 
Macedo tomou posse como Bispo-auxiliar 
do Cardeal Motta, sendo designado para 
administrar as obras da Basílica Nova.

O Cardeal Motta veio, especialmente, 
para inauguração do Museu Nossa Se-
nhora Aparecida, em 8 de setembro de 
1956.

Em 11 de novembro de 1957, o Car-
deal Motta ligou a chave que pôs em 
movimento a betoneira para o concreto 
da fundação da primeira coluna da nova 
Basílica.

Na data de 19 de abril de 1958, o 
Papa Pio XII criava  a  Arquidiocese de 
Aparecida.

O Núncio Dom Armando solicitou um 
mapa geográfico da região.

Além da inclusão das paróquias vizi-
nhas, o Cardeal Motta queria que ela ti-
vesse acesso ao mar. Estava invocando 
o Poema à Virgem da Conceição,   de 
São José de Anchieta escrito, segundo 
a melhor tradição, na praia de Iperoigue, 

em Ubatuba.
A carta geográfica proposta colocava 

dentro de seus limites as paróquias de 
Lagoinha e São Luiz do Paraitinga, para 
atingir e incluir a paróquia de Ubatuba.

Para evitar complicações, o Núncio 
Dom Armando não concordou com esse 
plano, e o Cardeal Motta não insistiu. Des-
sa maneira, a Arquidiocese de Aparecida 
ficou com Potim, Roseira, Guaratinguetá 
e Lagoinha.

Por motivo de saúde, o Papa Paulo 
VI, por meio de uma bula papal, em 18 
de abril de 1964, desvincula-o da Arqui-
diocese de São Paulo e transfere-o para 
o Arcebispado de Aparecida.

Dom Motta teve sua residência no 
“Palácio Paulino”, na praça Nossa Se-
nhora Aparecida.

O ano de 1967 foi dedicado ao 
Jubileu dos 250 anos do encontro da 
Imagem. Quando a Imagem recebeu 
a primeira Rosa de Ouro, presente do 
Papa Paulo VI. 

Na data de 19 de dezembro de 
1971, Dom Motta e diversas autori-
dades, desataram a fita inaugural da 
“Passarela da Fé.”

Em 1980, dia 04 de julho, recebeu o 
Papa João Paulo II, juntamente com Dom  
Macedo, Bispo-auxiliar e Dom Geraldo, 
Arcebispo Coadjutor.

O Cardeal Motta faleceu no dia 18 de 
setembro de  1982, aos 92 anos, no Pa-
lácio Paulino.

Seu corpo  repousa na Capela da 
Ressurreição do Santuário Nacional de 
Aparecida.

Na inauguração  do “Campanário”, dia 
24 de dezembro de 2016, o Cardeal Mot-
ta foi homenageado.

10º sino – São Tiago Maior – Home-
nageado – Dom Carlos Carmelo de Vas-
concelos Motta.

Tereza Galvão Pasin
Autora do livro: 

“Senhora Aparecida” 
Ed. Santuário 
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Santo do Mês
O “PADROEIRO” SÃO JOSÉ NO ANO JOSEFINO

Em nossa Arquidiocese temos 
algumas igrejas dedicadas ao glo-
rioso São José. Não temos nenhu-
ma Matriz Paroquial dedicada e ele, 
mas muitas capelas. 

Em Aparecida, temos uma cape-
la no bairro da Ponte Alta (Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida e São 
Benedito) e a belíssima capela den-
tro do Santuário Nacional, em lou-
vor a São José.

Em Potim, a Capela São José 
está na Vila São Pedro e, em Ro-
seira, no Bairro do Barretinho. A Pa-
róquia de Lagoinha dedica duas ca-
pelas ao Santo José: uma no bairro 
do Mandutinho e outra no bairro do 
Porto.

Em Guaratinguetá: na Rodovia 
Paulo Virgínio, no sentido que vai 
para Cunha, no bairro São José, 

está a Comunidade mais antiga de-
dicada a ele em nossa cidade. A pri-
meira capela foi construída no séc. 
XVIII pelo Padre José Alves Vilela 
(o mesmo que construiu a 1ª Basíli-
ca Velha). Ele tinha uma proprieda-
de ali e decidiu fazer a capela para 
homenagear o seu onomástico. 

A capela São José Operário está 
no Jardim Aeroporto (Paróquia Nos-
sa Senhora da Glória); no bairro ru-
ral do Fazendão (Paróquia N. Sra. 
das Graças); no bairro do Enge-
nheiro Neiva (Paróquia Nossa Se-
nhora de Lourdes), lembrando, tam-
bém, que o Santuário Frei Galvão 
no Jardim do Vale, teve seu início 
como igreja de São José. Na “Casa 
de Nazaré” - Casa de Retiros - no 
Mosteiro Belém (bairro rural dos 
Pilões), a capela grande também é 
dedicada a São José. 

Não existe mais, mas houve em 
nossa cidade, o Colégio São José 
construído por  Monsenhor João 
Filippo entre 1895-1898, tendo por 
objetivo abrigar os meninos pobres. 
Nele havia uma ampla capela com 
a imagem da Sagrada Família e 
mais cinco altares laterais; no for-
ro estava escrito com letras doura-
das: ”Humildade e Caridade, portas 
do Paraiso.” A capela, com todo o 

complexo do Colégio São José, que 
era vizinho da Santa Casa de Mise-
ricórdia, foi demolida em 1950 para 
dar passagem à construção da Via 
Dutra. O Colégio São José foi trans-
ferido para o Potim. 

Ainda em Guaratinguetá, temos  
o  Lar São José, criado pelo Diáco-
no Marcos  há quase 26 anos, no 
dia 1º de maio de 1995. Atualmen-
te, localiza-se à rua Dr. José Nico-
lau Miléo, nº 17, na Vila Angelina,  
e conta com 24 idosos, todos ho-
mens. Neste período de pandemia, 
o Lar está passando por grandes di-
ficuldades, chegando a faltar até o 
básico. Aproveito esta matéria para 
estender a mão e pedir sua colabo-
ração, que pode ser em dinheiro, 
produtos alimentícios ou de higiene, 
que podem ser entregues no próprio 
Lar ou na secretaria da Paróquia do 
Puríssimo Coração de Maria. Deus 
lhe pague!

Como vocês puderam ver, São 
José exerce seu Patrocínio nos cin-
co municípios de nossa Arquidioce-
se. Que ele possa fortificar nossa 
Igreja Particular de Aparecida na 
esperança e no anúncio da Verdade 
de Cristo.

Pe. Carlos Afonso C. Rodrigues 
Arquidiocese de Aparecida

imagem de S. José localizada no Museu da 
Arquidiocese
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Notícia do Vaticano
Papa reconhece virtudes heroicas de 7 Servos de Deus, entre eles, 

Pe. Albino Alves da Cunha e Silva

Francisco autorizou na manhã de sá-

bado (20/2) a promulgação de decretos 

que reconhecem um milagre e as virtu-

des heroicas de sete Servos de Deus. É 

o caso do sacerdote diocesano natural 

de Portugal, Albino Alves da Cunha e 

Silva, com um percurso pastoral que se 

estendeu ao Brasil, na cidade de Catan-

duva, em São Paulo.

Vatican News

O Papa Francisco recebeu em audiên-

cia no sábado (20/2), o cardeal Marcello 

Semeraro, prefeito da Congregação para 

as Causas dos Santos. Durante o encon-

tro, o Pontífice autorizou a mesma congre-

gação a promulgar o decreto que reconhe-

ce as virtudes heroicas do Servo de Deus 

Albino Alves da Cunha e Silva, sacerdote 

diocesano. Ele nasceu em 22 de setem-

bro de 1882 em Codeçôso, em Portugal, 

e faleceu em Catanduva, São Paulo, no 

Brasil, em 19 de setembro de 1973. 	

O corpo de Padre Albino, embalsamado, 

chegou a ficar exposto em câmara ardente 

no átrio da capela de um hospital na cida-

de que leva o seu nome. O sepultamento 

foi realiza dois dias depois, quando o cor-

po foi transportado em um carro do Corpo 

de Bombeiros  para o Cemitério Nossa 

Senhora do Carmo. Segundo a Fun-

dação Padre Albino, cerca de 30 mil 

pessoas acompanharam o momento.

A autorização do Papa também se 

refere à promulgação dos seguintes 

decretos:

- do milagre, atribuído à interces-

são da Venerável Serva de Deus Ar-

mida Barelli, da Ordem Terceira Se-

cular de São Francisco, co-fundadora 

do Instituto Secular das Missionárias 

da Realeza de Nosso Senhor Jesus 

Cristo; nascida em 1º de dezembro 

de 1882 em Milão (Itália) e falecida 

em Marzio (Itália) em 15 de agosto de 

1952;

- das virtudes heroicas do Servo 

de Deus Ignazio di San Paolo (Giorgio 

Spencer), sacerdote da Congregação 

da Paixão de Jesus Cristo; nascido em 

21 de dezembro de 1799 em Londres 

(Inglaterra) e falecido em Carstairs 

(Escócia) em 1º de outubro de 1864;

- das virtudes heroicas da Serva de 

Deus Maria Felicita Fortunata Baseg-

gio (Anna Clara Giovanna), religiosa 

da Ordem de Santo Agostinho; nasci-

da em 5 de maio de 1752 em Ferrara 

(Itália) e falecida em Rovigo (Itália) em 

11 de fevereiro de 1829;

- das virtudes heroicas da Serva de 

Deus Floralba Rondi (Luigia Rosina), 

religiosa da Congregação das Irmãs das 

Pobrezinhas - Instituto Palazzolo; nas-

cida em 10 de dezembro de 1924 em 

Pedrengo (Itália) e falecida em Mosango 

(República Democrática do Congo) em 

25 de abril de 1995;

- das virtudes heroicas da Serva de 

Deus Clarangela Ghilardi (Alessandra), 

religiosa da Congregação das Irmãs das 

Pobrezinhas - Instituto Palazzolo; nasci-

da em 21 de abril de 1931 em Trescore 

Balneario (Itália) e falecida em Kikwit 

(República Democrática do Congo) em 6 

de maio de 1995;

- das virtudes heroicas da Serva de 

Deus Dinarosa Belleri (Teresa Santa), 

religiosa da Congregação das Irmãs das 

Pobrezinhas - Instituto Palazzolo; nasci-

da em 11 de novembro de 1936 em Cai-

lina di Villa Carcina (Itália) e falecida em 

Kikwit (República Democrática do Con-

go) em 14 de maio de 1995;

- das virtudes heroicas da Serva de 

Deus Elisa Giambelluca, fiel leiga, mem-

bro da Instituição Teresiana; nascida em 

30 de abril de 1941 em Isnello (Itália) e 

falecida em Roma (Itália) em 5 de julho 

de 1986.
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Matéria de Capa

“Ide a São José”

Março é o mês dedicado a São 
José, pai adotivo de Jesus.

No dia dezenove deste mês cele-
bramos solenemente a sua festa.

Mais do que festejá-lo com flores, 
fogos e devoções, somos chamados 
a conhecê-lo, imitá-lo e, como ele, 
sonharmos e concretizarmos o sonho 
de Deus para nós.

1 . SÃO JOSÉ: HOMEM DE 
DEUS!

Num tempo em que a masculini-
dade e a feminilidade estão em cri-
se, faz-se necessário redescobrir o 
valor e a beleza de nosso ser. Deus 
nos fez por amor e no amor nós nos 
amadurecemos. Ser homem significa 
ser capaz de opções definitivas (São 
José estava prometido em casamen-
to!), significa dar valor ao trabalho (ele 
era carpinteiro) e à justiça (o evange-
lho de Mateus nos diz que José era 
“justo” – Mt. 1,16.18 - 21.24). Ser ho-
mem significa ser capaz de gerar vida 
e promover a vida, significa prover o 

sustento e proteger a família, ser ho-
mem significa sobrepor os planos de 
Deus aos próprios planos.

2 . SÃO JOSÉ: PAI!
Jesus viu a ternura de Deus Pai em 

José: “como um pai se compadece de 
seus filhos, assim o Senhor Se com-
padece dos que O temem (Sl.103,13)” 
(Papa Francisco, Patris Corde, 2).

Quanto de José Jesus assumiu 
para si! A atenção aos pobres, o va-
lor do trabalho e da oração, o cuida-
do com Maria, o dom da amizade, o 
testemunho de castidade, o valor do 
perdão e da misericórdia, a capacida-
de de renúncia e sacrifício, a fidelidade 
e obediência ao projeto do Pai, o acre-
ditar que Deus pode intervir inclusive 
através de nossos medos, das nossas 
fragilidades, da nossa fraqueza.

Os pais são modelos para os filhos! 
São José deve assumir para nós o va-
lor de modelo para nossas vidas, as-
sim como o foi para Jesus.

Quantas feridas podemos identifi-
car em nossa história pela ausência 
de pai. Quantas graças podemos al-
cançar por intercessão de São José 
se ao olharmos para ele, identificar-
mos o agir de Deus nele e permitirmos 
que Deus também aja em nós.

3 . SÃO JOSÉ: HOMEM DA 
OBEDIÊNCIA E 
DO SILÊNCIO.

Quando lemos o relato da anun-
ciação (Lc 1,26ss) vemos a atitude de 
obediência de Maria frente a vontade 
do Pai; de forma paralela podemos 
dizer que São José também recebeu 
o anúncio da paternidade através do 
sonho (Mt.1,18) e, como Maria, obe-
deceu àquilo que o Pai lhe pediu.

Nossa Senhora encontrou no Ar-
canjo um interlocutor a quem apresen-
tou dúvida. São José silenciou frente 
ao projeto de Deus.

Quanto podemos aprender da obe-
diência de São José! Frente àquilo 
que nos parece estranho ou impossí-
vel, frente aos pedidos de Deus que 
vão em sentido oposto à nossa von-
tade, frente à tentação do orgulho, do 
protagonismo e da vaidade, São José 
nos ensina a obediência que é fruto de 
um total ato de abandono e confiança 
em Deus.

O silêncio de São José ecoa em 
nossa sociedade tão cheia de ruídos. 
Em sua vida não são necessárias 
as palavras. Fala o seu testemunho. 
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São José silencia não por omissão ou 
por não ter o que falar. Silencia para 
testemunhar-nos que na fé o silêncio 
se torna atitude: calo-me e deixo Deus 
ser Deus. Calo-me e me submeto à 
vontade de Deus. E a consequência 
disso é a plena felicidade e a mais 
pura liberdade. Ajudai-nos, São José 
a obedecer e a silenciar!

4 . SÃO JOSÉ: HOMEM DA 
FÉ PROVADA NA 

ESCURIDÃO.
“Na nossa vida, muitas vezes suce-

dem coisas, cujo significado não enten-
demos. E a nossa primeira reação, fre-
quentemente, é de desilusão e revolta. 
Diversamente, José deixa de lado os 
seus raciocínios para dar lugar ao que 
sucede e, por mais misterioso que possa 
aparecer a seus olhos, acolhe-o, assu-
me a sua responsabilidade e reconcilia-
-se com a própria história. Se não nos 
reconciliarmos com a nossa história, não 
conseguiremos dar nem mais um passo, 
porque ficaremos sempre reféns das 
nossas expectativas e consequentes de-
silusões”. (Patris Corde, 4)

Quantas provas São José teve que 
enfrentar: a dúvida e a vontade de aban-
donar Maria (Mt.1,19), a procura por um 
lugar em Belém para que sua família 
pudesse ter onde ser acolhida e Maria 
dar à luz (Lc.2,4-6), a fuga para o Egito 
(Mt.2,13) e a decisão de retornar para 
Nazaré (Mt.2,23), as preocupações natu-
rais como a educação de Jesus (Lc.2,39-

ORAÇÃO A SÃO JOSÉ, 
REZADA PELO 

PAPA FRANCISCO

Há 40 anos, Papa Francisco 
reza uma oração a São José. “Gosto 
de São José. Tem tanto poder! Há 
mais de 40 anos recito uma oração 
que encontrei em um antigo mis-
sal francês que diz: São José ‘cujo 
poder faz possíveis as coisas im-
possíveis’”.

Esta é a oração:

Ó glorioso São José, a quem foi 
dado o poder de

tornar possível as coisas 
humanamente

impossíveis, vinde em nosso 
auxílio nas

dificuldades em que nos achamos.
Tomai sob vossa proteção a 
causa importante que vos

confiamos, para que tenha uma 
solução favorável.

Ó Pai muito amado, em vós 
depositamos toda a

nossa confiança. Que ninguém 
possa jamais dizer

que vos invocamos em vão. 
Já que tudo podeis

junto a Jesus e Maria, 
mostrai-nos que vossa

bondade é igual ao vosso poder.
São José, a quem Deus 

confiou o cuidado da mais
santa família que jamais houve, 

sede, nós vos
pedimos, o pai e protetor 
da nossa, e impetrai-nos

a graça de vivermos e 
morrermos no amor de

Jesus e Maria.
São José, rogai por nós que 

recorremos a vós.

 fonte: Patris Corde

40). Quanta escuridão não deve ter vivi-
do nosso amado José frente as dúvidas 
e incertezas do caminho.

“José não é um homem resignado 
passivamente. O seu protagonismo é 
corajoso e forte. O acolhimento é um 
modo pelo qual se manifesta, na nossa 
vida, o dom da fortaleza que nos vem do 
Espírito Santo. Só o Senhor nos pode 
dar forças para acolher a vida como ela 
é, aceitando até mesmo as suas contra-
dições, imprevistos e desilusões.” (Patris 
Corde, 4)

A provação e a escuridão vividas por 
José fizeram com que ele se abrisse à 
busca pela luz de Deus e por fazer de 
Deus seu único e verdadeiro sustento.

Nossa provação e escuridão devem 
nos impulsionar a buscarmos a luz e a 
nos sustentarmos no amor de Jesus. 
E este amor se materializa na entrega 
da vida, na generosidade do sim, na fi-
delidade ao próprio estado de vida, na 
construção do diálogo e da fraternidade, 
no serviço aos irmãos, sobretudo, aos 
mais necessitados. Provações e escuri-
dão não são, para o cristão, porta para 
o fechamento ou abandonar o ideal, são 
antes ocasiões de testemunho de fé 
e fidelidade à luz. A felicidade de José 
encontra-se na lógica do dom, da oferta 
de si mesmo.

Como São José, que nossa vida seja 
uma oferta generosa do que somos e te-
mos a Deus.

Pe. Renan Rangel
Reitor do Seminário Bom Jesus





Pastorais em Ação

Ações Sociais em meio a Pandemia

O ano de 2020 nos surpreendeu 
com a pandemia da Covid-19. Todas 
nossas ações comunitárias tiveram 
que ser suspensas e, aqueles que são 
os mais vulneráveis, por alguns dias, fi-
caram desassistidos. Em nossa Arqui-
diocese, as Pastorais Sociais também 
sofreram com essa paralização. Em 
sua maioria, nossos agentes são ido-
sos e, em todas as Pastorais Sociais, a 
proximidade, o contato, o toque se faz 
necessário para com aqueles que, por 
vezes, são os invisíveis da sociedade.

Assim, Pastoral Carcerária, Pas-
toral de Rua, Pastoral da Criança, 
Pastoral da Pessoa Idosa, Pastoral da 
Saúde, enfim, todas tiveram suas pa-
ralisações.  A Pastoral Carcerária, tão 
necessária no contato e na ajuda da-
queles que estão privados de liberda-
de, desde o início do isolamento, não 
pôde mais fazer suas visitas semanais 
aos presídios na cidade de Potim. De 
igual modo, a Pastoral de Rua ficou 
por algumas semanas sem sair às 
ruas e nossos irmãos, que contavam 
com as refeições, por vezes ofere-
cidas pelos comerciantes e sistema 
hoteleiro, com o fechamento de tudo, 
também ficaram sem a presença dos 
agentes da Pastoral e as refeições ofe-
recidas. As “Celebrações da Vida”, da 
Pastoral da Criança, também tiveram 
que ser suspensas, por orientação da 

Coordenação Nacional. O contato com 
as grávidas e as crianças deixou de ser 
presencial. Logicamente, Pastoral da 
Pessoa Idosa e da Saúde, que estão 
nos pontos chaves de vulnerabilidade, 
também tiveram suas ações suspensas. 

Entretanto, mesmo em período pan-
dêmico, não pudemos esperar “a vacina 
para todos” e, em algumas frentes de 
trabalho, voltamos com todas as pre-
cauções e atenções possíveis.

Na Carcerária, o apoio às famílias 
dos detentos e o contato com os diri-
gentes dos presídios continuam, para 
favorecer a proximidade, mesmo que 
limitada.

Na Rua, os carros dos voluntários 
da Pastoral, que saem da paróquia de 
Nossa Senhora da Glória, continuam 
a passar às sextas-feiras e, em outros 
dias de semana, com os agentes de 
outras paróquias e, até mesmo, outras 
denominações religiosas. Continuamos 
a levar comida, roupa  e a Palavra de 
Deus, mesmo que de forma mais rápi-
da e sem o contato do abraço, àqueles 
que, isolados de todas as condições, 
reconhecem em nós o carinho de Deus 
por eles.

Para a Criança, a visita que era 
nas casas, agora passou a ser virtual, 
pelo Aplicativo próprio da Pastoral da 
Criança e o dinheiro que recebem de 
doações, são feitos kits com frutas e 

legumes  que são doados  às famílias 
assistidas.

Enquanto isso, mesmo que limita-
dos em nossos trabalhos, aguardamos 
o feliz dia em que todos estejam vaci-
nados, para que possamos retornar, 
sem medo, para nossas ações sociais, 
levando Cristo àqueles que esperam 
nossas mãos estendidas e nossos 
braços de apoio, para continuar a ca-
minhar pelas estradas da vida!

Estamos limitados, porém, não 
parados! Veja se sua paróquia tem al-
guma Pastoral Social e venha somar 
conosco, neste bonito preceito evangé-
lico, deixado por Cristo a todos nós!

Destacamos a Ação Social da Pa-
róquia São Pedro, que, além das co-
letas mensais de alimentos pelas ruas 
de sua paróquia, fez, também, com a 
“xepa” da feira, um “sopão solidário” 
aos irmãos em situação de rua. Damos 
destaque, de igual modo, a Pastoral de 
Rua “Deus Vivo”, da Paróquia Nossa 
Senhora da Glória, que sai todas às 
sextas-feiras do Prédio Bela Vista, ao 
lado da matriz paroquial. São, em mé-
dia, 150 marmitas levadas aos irmãos 
em situação de rua das cidades de 
Aparecida, Guaratinguetá e Potim e,   
também, quando solicitada, encami-
nhamos esses irmãos para as casas 
de recuperação que temos o apoio.



Pastorais em Ação

“Tudo que é semeado com Amor, não morre jamais!”
Grupos Bíblicos de Reflexão

Caros irmãos (as), paz e bem!

Neste tempo de pandemia, esta-
mos testemunhando, cada vez mais, 
o poder transformador da Palavra de 
Deus, por meio dos Grupos Bíblicos 
de Reflexão, principalmente, nas nos-
sas casas e nas atividades pastorais de 
nossa paróquia.

 Quanto mais desafiante for nossa 
iniciativa em manter nossos Grupos 
Bíblicos em ação, mais visivelmente 
enxergaremos os frutos desse projeto 
de evangelização que transforma vi-
das e é força vivificante para muitas 
famílias.

Sabemos que a pandemia sus-
pendeu nossos encontros nos Grupos 
Bíblicos. Muitos membros de grupos 
perderam seus familiares, amigos e 
vizinhos em razão da Covid-19. Um 
dos modos mais seguros de se cuidar 
e cuidar dos outros  é  o distanciamento 
social, ficando cada um em sua casa.

O vírus matou muita gente, mas não 
matou os Grupos Bíblicos de Reflexão. 
O isolamento não conseguiu desmo-
tivar o que foi semeado com amor. 
Prova disso que  há  iniciativas que 
continuam com os Grupos Bíblicos de 

Reflexão no  lar, entre amigos, pelos 
meios de comunicação social e outros 
empenhados nas atividades pastorais.

Por meio da fidelidade e do com-
promisso, você,  seja  adulto, jovem ou  
idoso, conforme a realidade de cada 
um, sem medir esforços, testemunha 
para o povo que o Grupo Bíblico de 
Reflexão é um desejo querido por 
Deus para nossa querida Arquidi-
ocese de Aparecida.

O esforço e a dedicação em man-
ter o Grupo Bíblico de Reflexão em 
suas paróquias neste tempo de pan-
demia, ensinou a todos que “tudo que 
é semeado com amor, não morre, ao 
contrário, cresce ainda mais”.

Com o trabalho suspenso devido 
ao isolamento, nasce um modo difer-
ente de viver o Grupo Bíblico de Re-
flexão, através do compromisso pes-
soal e comunitário, dentro dos limites 
possíveis. Isso requer perseverança e 
dedicação dos grupos em ação.

Como a maioria dos Grupos Bíbli-
cos são formados por pessoas idosas, 
adultos e jovens desses grupos as-
sumiram uma nova atividade nas pas-
torais e ministérios nas suas paróquias. 
Mantendo as pessoas em suas casas, 

sobretudo as que pertencem ao grupo 
de risco, esses jovens e adultos con-
tribuem hoje nas diversas atividades da 
Igreja, seja na higienização, na ação so-
cial, na liturgia da Palavra, nas Missas, e 
na reza da via-sacra entre suas famílias. 

Você que é animador/coordena-
dor do Grupo Bíblico de Reflexão de 
sua paróquia, siga essa dica:  Busque, 
Anime, Incentive seus Grupos Bíblicos a 
contribuírem nas pastorais e ministérios 
de suas paróquias. Assim, fortalecere-
mos os laços que unem os Grupos Bíbli-
cos de Reflexão, estendendo a men-
sagem da Palavra de Vida em todos os 
âmbitos da nossa missão. O segredo é 
Perseverar e Acreditar, pois do jeito que 
foi semeado, não morrerá jamais!

Na confiança em Deus, que nos dará 
a graça de, em breve nos reunirmos no-
vamente, peçamos a Nossa Senhora 
Aparecida,  discípula  da Palavra,  e a  
São Frei Galvão, discípulo da Caridade,  
que intercedam por nós para que seja-
mos, por meio dos Grupos Bíblicos de 
Reflexão, luz, esperança e vida para 
nossos irmãos e irmãs. 

Pe. Fabiano Almeida de Castro
Assessor do Grupos Bíblicos de Reflexão - 

Arquidiocese de Aparecida



Aconteceu

Um tríduo marcou o Jubileu de Prata da  
Paróquia Nossa Senhora do Rosário. As Cele-
brações Eucarísticas aconteceram nos dias 10, 
11 e 12/02. O encerramento foi no dia 13, com 
a Santa Missa presidida pelo nosso Arcebispo  
Dom Orlando. 

Nossa Senhora do Rosário, rogai por nós!  

  Jubileu da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário

A Província Eclesiástica de Apare-
cida acolhe, com alegria,   Dom Joa-
quim Wladimir Lopes Dias, nomeado  
pelo Papa Francisco,  Bispo da Dio-
cese de Lorena.  A Celebração Euca-
rística de posse aconteceu no dia 13 
de fevereiro, às 09h, na Catedral de 
Nossa Senhora da Piedade.

Seja muito bem-vindo, Dom Joa-
quim! Deus o ajude nesta nova mis-
são que foi lhe confiada e que Nossa 
Senhora da Piedade seja a portadora 
de muitas graças e alegrias!

Conte com nossas preces!

 Diocese de Lorena acolhe seu novo 
Bispo  Dom  Joaquim Wladimir

Dom Joaquim Wladimir Lopes Dias

O Clero da Arquidiocese de Aparecida participou, no último dia 18 de feve-
reiro, de uma manhã de formação sobre o tema da Campanha da Fraternidade 
Ecumênica 2021. O encontro aconteceu no Seminário Bom Jesus, da 08h30 às 
11h, e teve como assessor o Padre Leandro, da Diocese de Lorena.

Manhã de Formação sobre a Campanha da 
Fraternidade Ecumênica



No dia 12 de fevereiro, o Centro 
Arquidiocesano de Pastoral, recebeu 
os Padres e Pastores que atuam em 
nossa Arquidiocese para um “Café 
Ecumênico”. O encontro  foi um ges-
to concreto para a busca do diálogo 
entre os cristãos, como nos pede a  
CF deste ano: “Fraternidade e Diálo-
go: compromisso de amor”.

  “Café Ecumênico”

Aconteceu

O novo Núncio Apostólico no 
Brasil, dom Giambattista Diquattro, 
participou na quarta-feira, 3 de fe-
vereiro, de uma missa de acolhida 
na Catedral Metropolitana de Bra-
sília (DF). A celebração marcou a 
recepção do novo representante da 
Santa Sé pela comunidade eclesial 
da capital do país,  bem como,  pela 

  Nuncio Apostólico, Dom Giambattista Diquattro, participa 
de missa de acolhida e visita a sede da CNBB

Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) cuja sede foi visitada 
por dom Giambattista.

A missa de acolhida aconteceu, 
às 10h, na Catedral Metropolitana 
Nossa Senhora Aparecida. Para 
a celebração, foram convidados 
religiosos(as), novas comunidades, 
seminaristas, fiéis e membros do 

Núncio apostólico preside Missa de sua apresentação em Brasília.

Fo
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corpo diplomático.
Presidida por dom Diquattro, es-

tiveram presentes na Celebração 
Eucarística o presidente da CNBB, 
dom Walmor Oliveira de Azevedo, o 
primeiro vice-presidente da CNBB, 
dom Jaime Spengler, o secretário-
-geral da CNBB, dom Joel Portella; 
o presidente do regional Centro-
-Oeste, dom Waldemar Passini; 
o arcebispo Militar do Brasil, dom 
Fernando Guimarães; o bispo eleito 
auxiliar para a arquidiocese de Belo 
Horizonte (MG), Júlio César Gomes; 
o arcebispo de Brasília, dom Paulo 
Cezar Costa, e representantes do 
clero em Brasília; religiosos. 

(fonte CNBB)



- 03/03: Pe. Marcelo Motta, Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário natalício
- 06/03: Pe. Renan Rangel, Seminário Bom Jesus – aniversário natalício 
- 22/03: Pe.Douglas Henrique Leite, Paróquia São Pedro Apóstolo –  aniversário natalício
- 25/03: Pe. Silvio Cesar Florêncio, Paróquia Santana – aniversário de ordenação 

Parabéns aos nossos aniversariantes!!

Comunidade Anuncia-Me completa 36 anos de fundação

Neste mês, nós da Co-

munidade Anuncia-Me, es-

tamos em festa, pois no 

próximo dia 25 de março, 

Solenidade da Anunciação 

do Senhor, celebraremos 

36 anos de Fundação.

Ao longo desses 36 anos a 

Agenda

Ir Henrique Santos Filho - Fundador da Comunidade Anuncia-Me

Comunidade enfrentou mui-

tos desafios, dificuldades e 

até perseguições, mas quan-

do há obediência, humildade 

e desejo de honrar a Deus, a 

vontade do Senhor prevalece.

Nossa gratidão e alegria a 

todos que fazem parte dessa 

história: Membros Consa-

grados, Benfeitores, aos 

Arcebispos: Dom Geraldo 

Maria de Morais Penido,  

Dom Aloísio Lorscheider, 

Dom Raymundo Damas-

ceno Assis e a Dom Or-

lando Brandes que acom-

panharam  nossa  história 

aqui na Arquidiocese de 

Aparecida, e nossa gran-

de gratidão a Deus que 

nos escolheu, mesmo sem 

merecimento.

Esses 36 anos - Bodas de 

Cedro -   significam solidez 

e amadurecimento. É o que 

pedimos ao Senhor que nos 

conceda para continuarmos 

firmes em nossa missão,  com 

obediência a Deus e à Igreja.
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RELÍQUIAS DE APARECIDA

VIVA MOMENTOS ÚNICOS

UM CONVITE PARA REVIVER A HISTÓRIA NA CASA DA MÃE
Se hospede no local que recebeu 3 Papas. 

Vamos agradecer aos pés da imagem milagrosa 
de Nossa Senhora Aparecida. A Catedral 

Viagens, levará você para uma imersão de fé.

• 2 noites de hotel com
café da manhã e jantar

• Guia local e seguro viagem
• Traslado para o Santuário

• Visita guiada na Basílica
• Passeio de barco pelo Rio Paraíba

• Visita ao quarto que hospedou 3 Papas  
“Ala do Papa “na Pousada do Bom Jesus

R$49
por pessoa

em apartamento duplo

A partir de 
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